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OAB Nova Esperança homenageia 
mulheres advogadas com Presidência 

interina durante o mês de março
Iniciativa celebra o protagonismo feminino na Advocacia

Em celebração ao Mês da 
Mulher, a OAB Subseção de Nova 
Esperança realizará uma home-
nagem especial à advocacia fe-
minina. Durante todo o mês de 
março, a Presidência da Subseção 
será exercida de forma interina 
pela Dra. Lucimar Calegari Lo-
pes, atual Tesoureira da institui-
ção.

A iniciativa possui caráter 
comemorativo e integra as ações 
institucionais voltadas à valori-
zação e ao reconhecimento da 
atuação das mulheres advogadas 
no fortalecimento da classe e na 
promoção da Justiça.

De acordo com o Presiden-
te da OAB Nova Esperança, Dr. 
Odenilson Teodoro, a ação reafir-
ma o compromisso da instituição 
com a representatividade e a lide-
rança feminina.

“A advocacia feminina desem-
penha papel essencial na constru-
ção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. Esta é uma home-
nagem significativa, que reforça 

nosso respeito e valorização das 
mulheres nos espaços de lideran-
ça”, destacou o Presidente.

A Dra. Lucimar Calegari Lo-
pes ressaltou que recebe a desig-
nação com responsabilidade e 
gratidão. “Assumo essa missão 
de forma interina, representando 
todas as mulheres advogadas que 
atuam com ética, competência e 
dedicação em nossa Subseção”, 
afirmou.

Com a iniciativa, a OAB Nova 
Esperança reforça seu compro-
misso com a valorização da mu-
lher advogada e com o fortaleci-
mento da participação feminina 
nos espaços institucionais.

Bazar solidário com 
produtos da Receita Federal 

arrecada recursos para o 
Conselho de Segurança

Evento com mercadorias apreendidas acontece neste final de 
semana na ACENE e destina toda a arrecadação em prol do Conselho 

Comunitário de Segurança de Nova Esperança (Conseg)

Começa nesta sexta-feira 
(06) e prossegue até sábado 
(07) o bazar solidário com 
produtos apreendidos pela 
Receita Federal do Brasil. O 
evento acontece nas depen-
dências da Associação Cul-
tural e Esportiva de Nova 
Esperança (ACENE) e tem 
caráter beneficente, com toda 
a arrecadação destinada em 
prol do Conselho Comuni-
tário de Segurança de Nova 
Esperança (Conseg), contri-
buindo para o fortalecimen-
to das ações de segurança no 
município. Mercadorias apreendidas pela Receita Federal do Brasil estão entre 

os produtos comercializados no bazar solidário realizado na ACENE, 
em Nova Esperança, com renda revertida em prol do Conselho 

Comunitário de Segurança de Nova Esperança (Conseg)

Ler e escrever

A força da 
gastronomia 
do interior do 
Paraná pelas 
mãos delas

O direito de 
visitas no 
ambiente 
prisional 



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 06 de Março de 2026

2 - GERAL

Fotos: Divulgação

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A força da gastronomia 
do interior do Paraná 

pelas mãos delas
No mês dedicado às mulheres, escolhi celebrar três trajetó-

rias que moldam, com autenticidade e coragem, a identida-
de gastronômica do interior do nosso Estado. Três histórias 
que provam que a cozinha, o campo, o empreendedorismo 

e o afeto podem caminhar 
juntos e que, com mulhe-
res à frente, ganham ainda 
mais propósito.

A chef Ana Paula Daleffe, 
de Campo Mourão, carrega 
no trabalho a síntese per-
feita entre técnica e memó-
ria. Comanda o prestigiado 
Telhados de Paris, referên-
cia nacional em eventos de 
alto padrão, e o recém-am-
pliado Ana Empório Bis-

trô, que reafirma Campo Mourão como polo gastronômico 
de excelência. Ana cresceu cercada por histórias, temperos 
e tradições familiares e une tudo isso em pratos autorais, 
cheios de sensibilidade. Seu novo espaço traz objetos cen-
tenários, louças das famílias pioneiras e ambientes que evo-
cam lembranças da casa da avó, mostrando que gastronomia 
também é narrativa, identidade e pertencimento. Ana não 

Felipe Vido - Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) e possui pós-graduação em Economia Rural pela UNIOESTE 

ComVido (@eucomvido) 

apenas cozinha: ela cons-
trói laços com a cidade, 
fortalece o turismo local e 
coloca o interior do Paraná 
em evidência.

De Paranavaí, vem a 
força plural de Talita Feu-
ser, atriz que conquistou o 
Brasil como Rita em Amor 
Perfeito, mas que mantém 
os pés fincados no campo, 
onde sua história come-
çou. Apesar de formada 
em Direito, Talita jamais 
abandonou as raízes fami-
liares. Na Queijaria Lita, 
negócio criado a partir das 
memórias afetivas do pai e 
das receitas da avó, ela en-
controu uma segunda cena 

para brilhar, desta vez, transformando leite em medalhas 
de ouro, prata e bronze em concursos nacionais. Seus quei-
jos, feitos com vacas Jersey criadas a pasto e sem aditivos, 
são prova de que gastronomia é cultura, herança e cuidado. 
Talita leva serenidade e paixão ao protagonizar tanto a arte 
quanto o campo, mostrando que a mulher paranaense pode, 
sim, ocupar todos os palcos que desejar.

Em Jandaia do Sul, Raquel Bonicontro mantém vivo o le-
gado do pai, criador da reconhecida Cachaça Companhei-

ra. O engenho, projetado 
por ele com precisão quase 
poética, nasceu da paixão 
pelas aulas de engenharia 
bioquímica e da descober-
ta encantada do processo 
de destilação. Hoje, Raquel 
honra essas raízes condu-
zindo a produção com ri-
gor e amor, da escolha da 
cana ao tempo ideal de des-
canso da bebida. Mas não 
parou por aí: inaugurou o 
restaurante Mama Marii-
nha dentro do alambique, 
transformando o espaço 
em destino gastronômico 
e cultural. Ali, quem chega 
sente o abraço da tradição 
e percebe, no aroma da ca-

chaça e nos pratos servidos, a dedicação de uma mulher que 
escolheu continuar um sonho e, ao fazê-lo, fortalece a eco-
nomia local, o turismo e a identidade da região.

Neste texto, celebro Ana, Talita e Raquel, três mulheres 
paranaenses que fazem da gastronomia um instrumento de 
transformação territorial e humana. Elas mostram que o Pa-
raná tem no talento feminino um de seus maiores patrimô-
nios. Que suas histórias sigam inspirando outras mulheres 
a liderar, criar e ocupar os espaços que sempre foram delas! 
Feliz Dia Internacional das Mulheres!

 Talita Feuser, 
de Paranavaí

Ana Paula Daleffe,
de Campo Mourão

Raquel Bonicontro,
 de Jandaia do Sul

Pânico 7
Tem filmes que marcaram época, fizeram parte da nossa his-

tória e, por respeito, deveriam ficar no passado, para serem re-
visitados de tempos em tempos quando bate a saudade. Mas os 
estúdios não pensam assim e, com a moda das franquias, qual-
quer sucesso que ostente uma legião de fãs acaba sendo explora-
do à exaustão. É o que realmente aconteceu com a estreia desta 
semana, a icônica franquia de slasher dos anos 1990 voltou ao 
cinema, agora com seu sétimo episódio. Sobre Pânico 7, e se ele 
é tão bom quanto seu original, você fica sabendo agora na Co-
luna Sétima Arte.

Se você é fã de Pânico, deve ter percebido, o telefone tocou ou-
tra vez. E, por mais que a gente finja maturidade cinéfila, sempre 
existe um impulso quase infantil de atender. Não importa se já 
sabemos a pergunta do outro lado da linha, se reconhecemos 
a respiração irregular ou se antecipamos o brilho metálico da 
lâmina. Desde Pânico, de 1996, a engrenagem criada por Wes 
Craven nos ensinou as regras do jogo e, ao mesmo tempo, a 
desconfiar delas. Em Pânico 7, o jogo continua. Talvez menos 
marcante e revolucionário, mas ainda consciente do peso de sua 
franquia.

Há um dado curioso que antecede qualquer análise mais apai-
xonada: o sétimo capítulo estreou ostentando a pior avaliação 
da franquia no Rotten Tomatoes. Números pessimistas, percen-
tuais que despencam, rankings que colocam o filme abaixo até 
de Pânico 3. Tudo isso aponta um panorama não muito bom 
para Pânico 7. Mas cinema, felizmente, não se resolve em plani-
lhas. Resolve-se na experiência e naquilo que ela desperta.

O retorno de Neve Campbell como Sidney Prescott (agora 
Evans) é o coração pulsante da narrativa. Não se trata apenas 
de nostalgia, essa palavra tão gasta quanto necessária. Sidney é 
uma sobrevivente que envelheceu diante dos nossos olhos. Se 
antes corria pelos corredores de Woodsboro, hoje tenta proteger 
a filha numa cidade pacata de Indiana. O horror, como sempre, 
encontra um atalho até ela. E dessa vez a ameaça é íntima, isso 
porque o novo Ghostface não quer apenas sangue, quer legado.

Sob a direção de Kevin Williamson, roteirista do original e 
profundo conhecedor das entranhas da saga, o filme faz um mo-
vimento interessante. Diminui um pouco o tom da piada meta-
linguística (ainda presente, claro) e aposta numa atmosfera mais 
densa, quase amarga. O trauma de Sidney ganha peso real. Não 
é só sobre sobreviver ao próximo ataque, mas sobre impedir que 
a dor se torne herança.

A sacada mais afinada do roteiro está no uso da tecnologia 
como arma psicológica. Deepfakes, clonagem de voz, manipula-
ção digital. O fantasma de Stu Macher paira sobre a trama, seja 
em carne, cicatriz e osso, seja como projeção fabricada por inte-
ligência artificial. A dúvida é cultivada com habilidade suficiente 
para provocar inquietação. Em tempos em que qualquer ima-
gem pode ser forjada e qualquer voz pode ser simulada, o terror 
deixa de ser apenas físico. Ele se infiltra pela tela do celular.

Essa escolha dialoga com a própria obsessão da cultura de 
fãs. Fóruns, podcasts de true crime, teorias intermináveis sobre 
quem realmente morreu ou sobre quem poderia voltar. Matthew 
Lillard ressurge como possibilidade narrativa e também como 
comentário ácido sobre a indústria que adora ressuscitar per-
sonagens. A franquia, que sempre ironizou Hollywood, agora 
ironiza a era da manipulação digital. E faz isso com uma dose 
saudável de cinismo.

Como slasher, o filme funciona. As mortes são brutais, algu-
mas criativas a ponto de arrancar suspiros nervosos da plateia. 
A casa da família Evans se transforma em campo de guerra, es-
pecialmente numa sequência no porão em reforma que explora 
a arquitetura inacabada como labirinto de tensão. Há ritmo, há 
perseguições eficazes, há aquele momento em que você prende a 
respiração sem perceber.

Courteney Cox retorna como Gale Weathers, ainda que com 
menos protagonismo do que muitos gostariam. Sua presença é 
breve, mas estratégica. Ela carrega consigo a memória da fran-
quia, funcionando como ponte entre passado e presente. Os gê-
meos Mindy e Chad cumprem bem o papel de comentaristas 
internos do horror, ainda que sem o brilho absoluto de outras 
gerações.

Nem tudo, contudo, sustenta o mesmo vigor. A revelação das 
identidades por trás da máscara carece de maior elaboração. A 
motivação soa menos sofisticada do que em capítulos anteriores. 
Parte do mistério pode ser intuída cedo demais, o que reduz o 
impacto do terceiro ato. Falta aquele soco narrativo que redefine 
a conversa na saída do cinema.

Vivemos um tempo em que motivações banais ganham for-
ça destrutiva assustadora (veja os jornais!). Basta um comen-
tário atravessado nas redes para desencadear ondas de ódio 
desproporcionais. Diante disso, a ideia de um “culto” em torno 

de Ghostface, em que indivíduos que transformam obsessão em 
violência, deixa de parecer tão absurda. Bem por isso, talvez, o 
filme não desenvolva essa premissa com a profundidade ideal, 
mas ela ecoa algo reconhecível na realidade contemporânea.

É claro que comparações são inevitáveis. Pânico 2 ainda é o 
ápice para muitos. Pânico 6 trouxe fôlego urbano interessante. O 
sétimo episódio não reinventa a roda. Também não a desmonta. 
Opta por caminhar na trilha conhecida, confiando na força de 
sua protagonista e na familiaridade da fórmula. E talvez aí resida 
sua maior virtude e seu maior limite. É confortável. É conscien-
te. É, em muitos momentos, eficiente. Não há revolução, mas há 
respeito. E, depois de quase trinta anos, manter alguma consis-
tência já é um feito.

Se vale a pena ir vê-lo no cinema?  Eu diria que vale a pena 
enquanto experiência de entretenimento que ainda provoca re-
flexão sobre trauma, legado e o fascínio mórbido que nutrimos 
por narrativas de violência. Se esta é a despedida de Sidney, há 
dignidade no adeus. Se não for, o telefone tocará novamente. E 
nós, mesmo conhecendo as regras, talvez atendamos outra vez. 
Porque, no fundo, parte de nós ainda quer saber quem está por 
trás da máscara e por que insistimos tanto em olhar. Boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Globalização: início, meio é o fim de um sonho realizado, mas 

não completado
 Inicialmente, precisamos entender o que é globalização. Por ser 

um assunto amplo e de grande complexidade, vamos colocá-lo de 
uma maneira para que o caro leitor possa entende-lo. O termo glo-
balização surgiu durante a década de 1980, mas o fenômeno teve iní-
cio bem antes, no período das grandes navegações dos séculos XV e 
XVI, cujas as expedições marítimas europeias lideradas por Portugal e 
Espanha para encontrar novas rotas comerciais (especiarias) e terras. 
Podemos conceituar globalização como sendo o nome atribuído ao 
fenômeno de integração do espaço mundial por meio das tecnologias 
da informação e da comunicação e também de meios de transportes, 
que se modernizaram rapidamente e proporcionaram, além de maior 
dinamização dos territórios, aceleração e intensificação dos fluxos de 
capitais, mercadorias, informações e pessoas em todo o planeta.

Como se vê, a globalização foi apresentada como uma evolução 
inevitável, não como escolha política, mas sim, mas como lei da na-
tureza. Resistir a sua evolução seria impossível. Ela surgiu com um 
processo estrutural que definiria a nível mundial, poder, identidade e 
economia. Esse processo traria ao longo do tempo, uma grande troca 
e mistura de hábitos, valores e expressões culturais. Exemplos dessa 
nossa afirmação é a música, moda, cinema, notícia, esporte, economia 
em geral, programação de televisão que hoje circulam livremente pelo 
Brasil e no mundo. O Brasil foi um dos grandes países beneficiados 
com a globalização, transformação, comercialização, principalmente 
nos governos de Lula e Dilma, quando se abriu mais de 500 pontos 
de vendas no exterior de nossos produtos, assim como a chegada de 
grandes capitais estrangeiros.  Participamos da grande economia do 
mundo. Até o carnaval brasileiros já existe em outros países, rodas 
de samba na Argentina, na França, etc. Houve um tempo em que se 
acreditava que as fronteiras entre os países seriam pura formalidade 
burocrática, e o planeta, finalmente, a prenderia a falar uma única lín-
gua.  É o mundo interligado e um processo histórico de integração 
crescente entre países, economias, culturas, e pessoas, impulsionado 
pelo comércio, pelas tecnologias de comunicação, com destaque para 
a Internet, inquestionavelmente, o grande motor da globalização.

Todo om mundo esperava que a globalização pudesse realmente 
integrar os países, trazendo esperança, mais justiça, um mundo mais 
pacífico, uma sociedade mais igualitária, mais amor entre os povos. 

Mas nem tudo são flores, A ambição do ser humano, de poder, de 
políticos como o Imperador Trump, o genocida Netanyahu, Millei, 
Putin, Zelenski, Aiatolás e outros, faz com que a complexa globaliza-
ção se transforme em desglobalização, algo nefasto, podendo levá-la 
ao colapso.

É triste o que estamos assistindo hoje em dia no mundo, apesar do 
planeta continuar interligado por cabos submarinos, fluxos financei-
ros e redes digitais, O mundo não se desconecta. Mas o ódio e a ambi-
ção estão superando o amor e a paz, fazendo com que a globalização 
não complete o seu grande sonho.-

Coisas do Cotidiano
•	 08 de março, Dia Internacional da Mulher – Data reconhe-

cida pela ONU, simboliza a luta histórica das mulheres por igualdade 
de salários, melhores condições de trabalho, direitos políticos e com-
bate à violência. Parabéns mulheres!

•	 Aqui nos Estados Unidos não! É assim que o imperador e 
infanticida Trump atua. Apoio guerras, forneço armamentos de todos 
os tipos, , estratégias, auxílio financeiro, em qualquer parte do mundo, 
menos no Estados Unidos. Só nós podemos fabricar arma nuclear. 
Outros países não. Faça um apanhado das guerras por todo o mun-
do e sempre os Estados Unidos estão envolvidos, até porque eles têm 
muito interesse em fornecer armamentos por produzirem 80% dos ar-
mamentos do mundo. Por suas declarações, a ideia de Trump é varrer 
o Irã do mapa:

•	 Ataques dos Estados Unidos e Israel ao Irã, mata o aiatolá 
Ali Khamenei, além de sua filha, genro, neto e mais de 200 mortos 
e cerca de 800 feridos. O conflito explode em meio a negociações e 
pressão para acabar com o programa nuclear iraniano.  Irã reage e 
lança mísseis em diversas bases militares dos Estados Unidos e em Is-
rael. Esse mesmo motivo, num passado não distante, levou os Estados 
Unidos a bombardearem o Iraque, de Saddam Hussein;

•	  Milhares de iranianos compareceram aos funerais de 148 
crianças e 14 professoras, assassinadas na escola pelos bombardeios 
no Irã. O ataque a uma escola de meninas feita pelo genocida e infan-
ticida Netanyahu (Israel) e pelo imperador e infanticida Trump (Es-
tados Unidos) foi em Minab, província de Hormozgan, no sul do Irã, 
atingida diretamente por um míssil;

•	 Flávio Bolsonaro, candidato a presidente da República do 
Brasil, em suas redes sociais. se posiciona a favor dos ataques de 
Trump e Netanyahu ao Irã e, consequentemente, ao assassinato de 148 
meninas e 14 professoras em uma escola daquele país. O candidato 
ainda criticou Lula por ser a favor da paz mundial e que cada país 
tenha a sua independência e soberania;

•	 Escalada nuclear pode ser fatal para a humanidade – Vida 
na terra, principalmente Europa e Oriente Médio seria inviabilizada; 
Simulações indicam que um conflito atômico entre grandes potên-
cias poderia se desenrolar em poucas horas, mas com consequências 
globais que durariam décadas ou até ameaçaria a humanidade, como 
aconteceu em Hiroshima e Nagasaki, em 1945, na segunda guerra 
mundial, destruídas pelas bombas atômicas lançadas pelos Estados 
Unidos; 

•	 Estação Detox-Detox Station – Perder peso de forma sau-
dável envolve consumir menos calorias do que gasta e praticando ati-
vidades físicas regulares. Priorize proteínas e fibras, bebendo muita 
água, evitando alimentos ultraprocessados. Faça uma alimentação 
inteligente. “Quem come o que quer, veste o que cabe” - São palavras 
sábias da Agente da Dengue de Nova Esperança, Janaína Prieto;

•	 Hipertensão arterial: quais alimentos ricos em sódio que 
devem ser evitados? Exercícios físicos e reduzir o consumo de sal 
são as primeiras orientações médicas para quem tem pressão alta ou 

corre o risco de desenvolvê-la. Isto é explicado porque o sal favorece 
a retenção de líquidos e aumenta a pressão nas artérias. Portanto, é 
importante reduzir o consumo de sal de cozinha e de produtos in-
dustrializados, ricos em sal, como presunto, salame, mortadela, lin-
guiça (estão entre os mais ricos em sal). Outros produtos ricos em sal:  
salgadinhos de pacote, biscoito e torradas prontas, pizzas, lasanhas, 
miojo, hamburguer, utilizam muito sal para conservar o produto e dar 
sabor.  Os temperos enlatados ou cubos, temperos prontos, queijos 
curados e conservas também têm muito sal. Devemos consumir dia-
riamente de 2 a 3 gramas de sal segundo a Organização Mundial de 
Saúde. Mas comendo produtos industrializados, podemos chegar a 
comer 12 gramas por dia. Por isto é bom sempre darmos uma olhada 
na quantidade de sal dos produtos industriados que você vai comprar;

•	 Se Daniel Vorcaro (Banco Master) tivesse sido preso em 
2020, não haveria escândalo Master - Esse Vorcaro é tão safado que 
desde 2020 quando ele era CEO do Banco Máximo, ele vem aprontan-
do no mercado financeiro. Naquela época, a prisão dele foi decretada, 
mas ele fugiu, até que em 2021, depois de um habeas corpus, a desem-
bargadora Maria do Carmo, do TRF, 1ª Região, impediu que ele fosse 
denunciado criminalmente. De lá para cá, vem fazendo falcatruas, em 
cima de falcatruas. Finalmente, o STF prendeu Daniel Vorcaro; 

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Gueiki Matskuma (06/3), 

Marco Antônio Thiele Fernandes (11/3) e Enfermeira Cláudia Costa 
(13/3).***Você sabia que desde  1863, Ramadã, Quaresma e Ano Novo 
Lunar acontecem simultaneamente? Esse raro alinhamento religioso 
somente voltará a acontecer novamente, em 2189. ***Estudo indica 
que o Brasil pode evitar até 236 mil mortes em 20 anos com imposto 
sobre ultraprocessados. A taxação ajudaria reduzir a obesidade e casos 
de diabetes, doenças, doenças cardiovasculares e câncer. ***O Paraná 
lançou a Rota Uva & Vinho, que reúne 60 propriedades em 30 municípios 
do Estado.  A iniciativa conecta vinhedos e vinícolas de Curitiba ao Oeste 
e Sudoeste para fortalecer o turismo rural e a vitivinicultura. ***A Caixa 
Econômica Federal anunciando que voltará a financiar imóveis acima 
de R$ 2,25 milhões com recursos da poupança.***Wagner Moura, 
indicado ao Oscar de Melhor Ator pelo filme “O Agente Secreto”, diz em 
entrevista que levará o amigo Lázaro Ramos a premiação. A cerimônia 
do Oscar será realizada no próximo dia 15 de março. ***Maioridade  
penal na Argentina passou para 14 anos. No Brasil, continua 18 anos. 
*** O trailer da série “Emergência Radioativa”, da Netflix, reascendeu a 
memória do acidente  radioativo com o  Césio137 ocorrido em Goiânia, 
em 1987. A produção dramatiza o maior acidente radiológico fora de 
uma usina nuclear, que contaminou 249 pessoas e causou quatro mortes. 
*** O Brasil registrou o maior número de feminicídio dos últimos 10 
anos, com 1.568 mulheres assassinadas em 2025. Segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, o número representa aumento de 4.7% 
em relação ao ano anterior. ***O Atlas Mundial da Obesidade 2025 
estima que 507milhões de crianças e adolescentes estarão acima do 
peso até 2040.  O relatório alerta para o aumento de doenças crônicas 
associadas ao sobrepeso e a obesidade nessa faixa etária. ***Cientistas da 
Austrália  têm comprovado que o Exercício Físico  pode ser  tão eficaz 
quanto medicamentos e terapia no tratamento da depressão e ansiedade. 
*** “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. 
Pessoas transformam o mundo” Paulo Freire (1921-1997), educador e 
filósofo brasileiro, natural de Recife, Pernambuco, considerado Patrono 
da Educação Brasileira.-

Bazar solidário da Receita Federal começa nesta sexta-
feira (06) e prossegue até amanhã em Nova Esperança

Evento beneficente na ACENE comercializa produtos apreendidos e
destina recursos em prol do Conselho de Segurança do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança recebe 
nesta sexta-feira (06) e sába-
do (07) um bazar solidário 
com produtos apreendidos 
pela Receita Federal do Bra-
sil. A iniciativa tem caráter 
beneficente e destinará os 
recursos arrecadados ao 
Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg) do mu-
nicípio, fortalecendo ações 
voltadas à segurança públi-
ca local.

O evento acontece nas 
dependências da Associa-
ção Cultural e Esportiva de 
Nova Esperança (ACENE), 
localizada na Rua Manoel 
Ribas, nº 830, nas proximi-
dades do Ginásio de Espor-
tes Capelão.

Nesta sexta-feira (06), 
o atendimento ao público 
ocorre das 12h às 20h. Já no 
sábado (07), o bazar funcio-
nará das 8h às 18h, oferecen-
do aos moradores diferentes 
horários para participação.

A ação tem como prin-
cipal objetivo arrecadar 
recursos para fortalecer as 
atividades desenvolvidas 
pelo Conselho Comunitário 
de Segurança de Nova Es-
perança (Conseg), que atua 
em parceria com as forças 
policiais e com a comunida-

de na promoção de iniciati-
vas voltadas à prevenção da 
criminalidade e ao aumento 
da sensação de segurança 
no município.

Além de contribuir com 
uma causa coletiva, o bazar 
também representa uma 
oportunidade para que a 

Sede da Associação Cultural e Esportiva de Nova Esperança (ACENE), na Rua Manoel Ribas, 
onde acontece nesta sexta-feira (06) e sábado (07) o bazar solidário com produtos apreendidos 

pela Receita Federal do Brasil, com arrecadação em prol do Conselho Comunitário de 
Segurança de Nova Esperança

população adquira diver-
sos produtos a preços mais 
acessíveis. provenientes de 
apreensões realizadas pela 
Receita Federal do Brasil e 
destinados a ações de cará-
ter social.

A expectativa dos or-
ganizadores é de boa par-

ticipação da comunidade, 
reforçando o espírito de 
cooperação e solidariedade, 
com recursos que serão re-
vertidos em investimentos 
que beneficiam diretamente 
a segurança e o bem-estar 
da população nova-esperan-
cense.

Estamos preocupados 
com a escalada de 

preços dos alimentos
Declaração é do ministro Paulo Teixeira sobre 

conflito no Oriente Médio

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, dis-
se nesta quinta-feira (5) estar 
preocupado com a escalada 
de conflitos em todo o mundo, 
sobretudo no Oriente Médio, 
uma vez que o cenário pode 
impactar diretamente nos pre-
ços dos alimentos praticados 
no Brasil.  

“Estamos preocupados. Es-
pero que não tenha impacto. 
Mas, se aumentar o preço do 
petróleo, vai ter impacto. Se o 
dólar aumentar, vai ter impac-
to. Porque nós compramos fer-
tilizantes em dólar. O preço do 
petróleo interfere na produção. 

Os preços da carne, da soja, do 
milho e de outros produtos es-
tão precificados em dólar.”

Em entrevista a emissoras 
de rádio durante o programa 
Bom Dia, Ministro, produ-
zido pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), Teixeira 
lembrou que qualquer altera-
ção nos preços praticados no 
cenário internacional e no dó-
lar afeta a economia brasileira. 
“Esses preços são transmitidos 
para o preço dos alimentos, ge-
rando aumento”.

“Rezo para que essa guerra 
não interfira no preço dos ali-
mentos no Brasil”, concluiu

Agência Brasil
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Com aporte de R$ 50 
milhões, Ratinho Junior 
inaugura novo Trevo do 

Catuaí, em Maringá
A intervenção moderniza um dos principais acessos da cidade e 
resolve um antigo ponto de congestionamento no entroncamento 

entre a BR-376, a PR-317 e a Avenida João Pereira.
A obra substitui a antiga interseção em nível existente no local por 

um novo sistema em desnível, que organiza o fluxo de veículos e 
aumenta a segurança viária

O governador Carlos Massa Ratinho Ju-
nior entregou nesta quinta-feira (5) uma 
das obras mais aguardadas pela população 
de Maringá, no Noroeste do Estado: o novo 
Trevo do Catuaí. Com investimento de R$ 
50,2 milhões, a intervenção moderniza um 
dos principais acessos da cidade e resolve 
um antigo ponto de congestionamento no 
entroncamento entre a BR-376, a PR-317 e a 
Avenida João Pereira.

A obra substitui a antiga interseção em 
nível existente no local por um novo sistema 
em desnível, que organiza o fluxo de veícu-
los e aumenta a segurança viária. O projeto 
permite que o tráfego da BR-376 siga sem 
interferências, enquanto a ligação entre a ro-
dovia estadual e a avenida municipal passa a 
ocorrer por meio de uma rotatória elevada 
construída acima da rodovia federal.

de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, 
apontando ainda que a duplicação da PR-
317 já está sendo executada.

Além da nova configuração viária, o 
projeto contemplou a implantação de vias 
marginais para disciplinar os movimentos 
de entrada e saída das rodovias e da avenida 
municipal. Também foram executados no-
vos sistemas de drenagem, calçadas, ciclovia, 
duas passarelas para pedestres, iluminação 
rodoviária, sinalização horizontal e vertical 
e dispositivos de segurança viária.

A nova estrutura foi projetada para aten-
der ao crescimento urbano e econômico de 
Maringá, uma das maiores cidades do Para-
ná, melhorando a fluidez do tráfego em uma 
região que concentra grande circulação de 
veículos diariamente.

“Desde que assumimos, criamos uma 

“Essa era uma das maiores demandas de 
Maringá e da região, por causa também das 
pessoas que transitam aqui, da região, que 
utilizam esse trevo, essas duas rodovias que 
são intercaladas. É uma obra que vai trazer 
mobilidade, mais segurança e eficiência no 
trânsito local”, disse Ratinho Junior.

Ele lembrou ainda que o Governo do Es-
tado trabalha para a conclusão de outro pro-
jeto de mobilidade urbana da cidade, o Con-
torno Sul. “É um projeto grande, que vai ficar 
fantástico. Todo ele é duplicado em concreto, 
14 transposições em nível, trincheiras, via-
dutos e que também vai trazer um conforto, 
segurança na mobilidade de uma outra área 
da cidade. Estamos aqui hoje resolvendo um 
gargalo e já iniciando a solução para outro”, 
acrescentou.

Executada pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná (DER/PR), a 
obra do Trevo de Catuaí incluiu o rebaixa-
mento da pista da BR-376 e a implantação de 
duas passagens superiores que conectam a 
PR-317 à Avenida João Pereira. As estruturas 
funcionam como uma grande rotatória ele-
vada, garantindo acesso organizado às vias 
urbanas e aos empreendimentos comerciais 
da região.

“Estamos trazendo a solução para a BR-
376, para a PR-317 e a avenida principal. Era 
um gargalo importante e nós assumimos o 
compromisso de trazer a solução para uma 
cidade planejada, mas que neste trecho tinha 
um grande entrave”, afirmou o secretário 

agenda com Maringá. E ela passa pela dupli-
cação para Iguaraçu, por uma resolução no 
Trevo de Catuaí, por uma questão no eixo 
monumental, e no novo Contorno Sul, que 
é uma revolução. Essas obras estruturantes 
ajudam a destravar a cidade e melhorar o dia 
a dia da população”, explicou o secretário das 
Cidades, Guto Silva.

Já o prefeito de Maringá, Sílvio Barros, 
chamou a obra de presente para a cidade e 
destacou que a prioridade é que os usuários 
da pista estejam bem atendidos. “O impor-
tante não é como o prefeito e o governador se 
sentem. O importante é como quem usa isso 
aqui todo dia vai se sentir. É fazer com que as 
pessoas que precisam do trevo, que precisam 
passar por aqui, façam isso com mais segu-
rança e perdendo menos tempo”, declarou.

E as primeiras impressões parecem ser 
positivas para quem depende daquela es-
trutura viária. Para o gerente-geral da loja 
Vicente Gouveia, por exemplo, a obra era 
muito aguardada pela população e pelos co-
merciantes. “A sensação hoje é de muita fe-
licidade, acho que vamos colher frutos bons 
do investimento que fizemos aqui. Essa obra 
vai facilitar muito o acesso dos nossos clien-
tes à loja, para que tenha uma experiência de 
compra bem agradável”, disse.

O novo complexo viário recebeu o nome 
de Viaduto Divanir Braz Palma, em home-
nagem ao ex-vereador e ex-deputado esta-
dual, que morreu em 2019.

AEN
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IAT apreende 222 quilos de peixe e aplica
R$ 169,2 mil em multas durante a Piracema

Foram seis forças-tarefa do Instituto Água e Terra entre 1º de novembro de 2025 e 28 de fevereiro. Operações passaram 
por 41 municípios do Paraná, abordando um total de 554 embarcações de pescadores amadores. Houve, também, a 

apreensão de diversos equipamentos de pesca, como 19.510 metros de redes de diversas malhas.

O Instituto Água e Terra 
(IAT) divulgou nesta quarta-
-feira (4) o balanço das ações 
de fiscalização realizadas du-
rante o defeso da Piracema, 
período de restrição à pes-
ca de espécies nativas para 
preservar a reprodução dos 
peixes, que se deu entre 1º de 
novembro e 28 de fevereiro. 
Foram seis forças-tarefas pla-
nejadas pela Gerência de Mo-
nitoramento e Fiscalização 
(GEMF) e pelo Coordenador 
do Grupo de Operações Am-
bientais (GOA) do órgão am-
biental neste intervalo, com 
apreensão de 222 quilos de 
peixe, emissão de 20 Autos 
de Infração Ambiental (AIA) 
e aplicação de R$ 169.262,00 
em multas.

“Neste ano, as ações envol-
veram 25 fiscais de diferentes 
regionais do IAT, atuando 
tanto em embarcações quan-
to em vistorias por terra. Ti-
vemos resultados positivos, 
com uma grande quantida-
de de peixes e equipamentos 
apreendidos”, explica o coor-
denador de Fiscalização das 
Operações de Força-Tarefa e 
chefe do Escritório Regional 
de Maringá, Antônio Carlos 
Cavalheiro Moreto.

As operações ocorreram 
em 17 corpos hídricos de 41 
municípios do Paraná. Ao 

todo, durante o período fo-
ram abordadas 554 embar-
cações de pescadores para 
verificar o porte da carteira 
de pescador amador, peixes 
capturados e petrechos utili-
zados, resultando na captura 
de diversos equipamentos de 
pesca.

Foram apreendidos 
19.510 metros de redes de 
malhas diversas; nove tarra-
fas; 2.150 metros de cordas 
com espinheis; 429 varas 
telescópicas e caniços com 
carretilha e molinete; 29 cai-
xas e bolsas com petrechos e 
materiais de pesca; 251 boias 
loucas; 21 ganchos; 16 fisgas 
de aço; 44 covos; sete moto-
res de popa e elétrico; duas 
baterias; 10 setas (estilingue) 
com fisga de aço para pesca; e 
452 anzóis de galho.

Além da apreensão de 
equipamentos, os agentes 
reforçaram orientações das 
legislações de pesca, princi-
palmente aquelas relaciona-
das ao período da Piracema. 
Também foram vistoriados e 
fiscalizadas revendas de iscas 
vivas e estabelecimentos que 
comercializam peixes. 

A restrição da pesca du-
rante o defeso é determinada 
pelo IAT há mais de 15 anos, 
em cumprimento à Instru-
ção Normativa nº 25/2009 

Instituto Água e Terra (IAT) 
apreendeu 222 quilos de peixe 
e aplicou R$ 169 mil em multas 
durante o período da Piracema

Foto: IAT

do Ibama e à Portaria IAT nº 
377/2022. Considerando o 
comportamento migratório 
e de reprodução das espécies 
nativas, a pesca é proibida na 
bacia hidrográfica do Rio Pa-
raná – que compreende o rio 
principal, seus formadores, 
afluentes, lagos, lagoas mar-
ginais, reservatórios e demais 
coleções de água inseridas na 
bacia de contribuição do rio.

A pesca já voltou a ser 
permitida, seguindo a legis-
lação ambiental. No entanto, 
o gerente de Monitoramento 
e Fiscalização do Instituto, 
Álvaro Cesar de Goes, res-
salta que o órgão permanece 

vigilante no combate à pesca 
predatória no Estado, seguin-
do a Instrução Normativa do 
Ibama e a nova Portaria do 
IAT nº. 650 de 27 de outubro 
de 2025, que estabeleceu nor-
mas, delimitou locais, formas 
e quantidade para captura e 
estoque de peixes oriundos 
da pesca amadora e profissio-
nal nas Bacias Hidrográficas 
interiores do Estado do Pa-
raná.

“Mesmo com o fim do 
período da Piracema, nós va-
mos manter uma fiscalização 
rígida e eficiente nos rios de 
domínio do Paraná, com o 
objetivo de coibir possíveis 

práticas ilegais que possam 
vir a acontecer em desrespei-
to às legislações vigentes esta-
belecidas”, afirma Goes.

SANÇÕES – Além das 
seis forças-tarefa, equipes do 
IAT e do Batalhão de Polícia 
Militar Ambiental (BPMA) 
realizaram fiscalizações de 
rotina durante todo o perío-
do da Piracema. A lei de cri-
mes ambientais define multas 
a partir de R$ 1,2 mil por 
pescador, acrescidos de R$ 
100 a cada material proibido 
apreendido e mais R$ 20 por 
quilo pescado.

MUNICÍPIOS FISCALI-
ZADOS – Os 41 municípios 

fiscalizados durante as opera-
ções do GOA no período de 
Piracema foram: Ortigueira. 
Telêmaco Borba, Curiúva, 
Alto Alegre do Iguaçu, Boa 
Vista da Aparecida, Nova 
Prata do Iguaçu, Três Barras 
do Paraná, São Roque, Cru-
zeiro do Iguaçu, Boa Espe-
rança do Iguaçu, Quedas do 
Iguaçu, Rancho Alegre, Ser-
taneja, Leópolis, Santa Maria-
na, Itamaracá, Bandeirantes, 
Sapopema, Cambará, Foz do 
Iguaçu, Santa Terezinha de 
Itaipu, São Miguel do Iguaçu, 
Missal, Itaipulândia, Santa 
Helena, Entre Rio do Oeste, 
Pato Bragado, Itaguajé, San-
ta Inês, Jardim Olinda, Ter-
ra Rica, Diamante do Norte, 
Marilena, São Pedro do Para-
ná, Porto Rico, Querência no 
Norte, Paraíso do Norte, São 
Carlos do Ivaí, Icaraíma, Iva-
té e Cidade Gaúcha.

Já os corpos hídricos fis-
calizados foram: os rios Ti-
bagi, Cinzas, Laranjinha, 
Iguaçu, São Francisco, São 
Francisco Falso, Paranapane-
ma, Ocoí e Ivaí, os lagos de 
Itaipu e da Usina Hidrelétrica 
de Rosana, e os reservatórios 
de Mauá da Serra e afluentes, 
das Usinas Hidrelétricas de 
Foz do Chopim e Salto Ca-
xias e das barragens Capivara 
e Canos I e II.

O direito de visitas no 
ambiente prisional 

Muitos podem não saber, mas existe o que é chamado pela lei 
de direito de visitas. Basicamente, é o direito da pessoa priva-
da de liberdade de ter os familiares lhe visitando enquanto está 
sob os cuidados temporários do Estado, seja por responder a um 
processo criminal ou já ter respondido.  

É de conhecimento público que muitos não concordam com 
esse direito e grande parte entende que ele sequer deveria existir. 
Mas, esta opinião pessoal não inibe a existência do direito de 
visitas. 

Aliás, ele é previsto no art. 41, inc. X, da Lei nº 7.210, de 11 de 
julho de 1984. No Estado do Paraná, o direito de visitas é regu-
lamentado pela Portaria nº 499, de 14 de novembro de 2014, do 

Departamento Penitenciário do Estado do Paraná. Geralmente, 
as visitas são realizadas aos finais de semana (sexta-feira, sábado 
e domingo). 

Visitar um familiar nem sempre é fácil. A depender da uni-
dade prisional, em especial, do tipo de perfil do qual ela cuida, 
vários documentos precisam ser apresentados; sendo, ainda, ve-
rificada a questão dos antecedentes criminais a fim de resguardar 
a segurança da unidade prisional.

O Superior Tribunal de Justiça tem decidido que estar em cum-
primento de pena no regime aberto ou em usufruto do benefício 
do livramento condicional, por si só, não é capaz de obstar o 
direito de visitas. Portanto, deve ser mostrado, no caso concreto, 
que o pretendente à visitante expõe a penitenciária ao risco. 

Na prática, o que se observa? Que os antecedentes criminais já 
acabam sendo um óbice ao direito de visitação. Enquanto profis-
sional do Direito, entendo que mesmo em casos assim é possível 
o seu resguardo, seja por intermédio do parlatório, que é quando 
o visitante acaba não entrando propriamente no pátio de visitas, 
ou, até mesmo, virtualmente. 

Além da formalização necessária para fazer a carteirinha de 
visitação, por óbvio, é necessário seguir uma série de regras para 
entrar nas unidades, que envolvem vestimentas, alimentação, 
formas de acondicionar os alimentos para levar ao pátio de visi-
tas, revistas etc. 

Evidente que existem pessoas que tentam praticar atos ilícitos/

crimes ou driblar os procedimentos de segurança antes, durante 
e depois. Mas, por outro lado, há abusos e constrangimentos por 
parte de alguns agentes de segurança, principalmente por inter-
médio de violências morais e psicológicas. 

Atualmente, por exemplo, o STF proíbe revista humilhante em 
presídios e admite inspeção íntima em casos excepcionais (STF, 
online). 

Segundo Rafael de Souza Miranda (2025, p. 75), o direito de 
receber visitas é imprescindível à manutenção do equilíbrio 
emocional do sentenciado durante o período de encarceramen-
to. A família é a base da sociedade e o porto seguro da pessoa 
presa.  

O convívio com os familiares é de grande importância para 
a manutenção da saúde mental da pessoa privada de liberdade. 
Em um primeiro momento, isto pode não parecer conexo, mas 
é um fator que, além de promover a integridade mental, auxi-
lia na segurança da unidade. É mais difícil que um reeducando 
que tenha apoio familiar atente contra a segurança da unidade, 
ainda mais visando uma perspectiva de futuro fora do ambiente 
prisional. 

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

Polícia apreende drogas, arma e motocicleta furtada em Paranacity
Jovem de 18 anos é detido após abordagem policial que revelou entorpecentes, espingarda calibre 12 e diversos objetos em residência

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma ação da Polícia Mi-
litar resultou na apreensão 
de drogas, uma arma de fogo 
e diversos objetos suspeitos 
durante uma abordagem 
realizada na manhã de quar-
ta-feira (04), em Paranacity.

De acordo com as in-
formações repassadas pela 
corporação, por volta das 
9h46, uma equipe policial 
que realizava patrulhamen-
to recebeu denúncia sobre 
uma motocicleta que havia 
sido furtada no mesmo dia. 
Diante da informação, os 
policiais foram até um imó-
vel onde o veículo poderia 
estar.

No local, os militares 

abordaram um jovem de 18 
anos. Durante as buscas no 
interior da residência, foi lo-
calizada a motocicleta furta-
da, além de uma quantidade 

de entorpecentes, sendo ma-
conha e crack.

Ainda durante a visto-
ria, os policiais encontraram 
uma balança de precisão, 

uma espingarda calibre 12, 
uma munição do mesmo ca-
libre, diversos aparelhos ce-
lulares, televisores, um com-
putador e um caderno com 

anotações que indicariam 
movimentações relaciona-
das ao tráfico de drogas.

Diante da situação, o 
jovem foi detido e encami-

nhado, juntamente com os 
materiais apreendidos, para 
a Delegacia de Polícia Civil, 
onde foram adotadas as me-
didas cabíveis.

Drogas, espingarda calibre 12, munição, balança de precisão, motocicleta furtada 
e diversos objetos foram apreendidos pela Polícia Militar durante a ação em 

Paranacity; um jovem de 18 anos foi encaminhado à Delegacia
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A opinião do colunista não reflete, neces-
sariamente, a do Jornal Noroeste

Aqui já falamos sobre a história do papel e dos livros. Mas 
antes de falar desse assunto eu deveria ter falado sobre o ler e 
escrever. Para muitos isso é trivial, simples, mas para tantos 
outros isso é muito complicado. Já pensaram nesse assunto? 
Sim, caros leitores, ainda temos no mundo muitas pessoas 
que não sabem ler e escrever.

Muitos nesse momento devem estar falando assim: “Esse 
aí é muito exagerado!” Mas trago aqui alguns dados que vo-
cês podem conferir através das mídias.

Conforme informações do Google ®, hoje já somos aproxi-
madamente 8,3 bilhões de pessoas no mundo. É um número 
impressionante. Desse total, quase 800 milhões de adultos 
em todo o nosso planeta são analfabetas. Pessoas que sofrem 
por não saberem ler e escrever.

O que vocês acham dessas informações? 
Assim eu penso nesse momento como escritor, onde prati-

camente 13% da população, não tem o direito de ler os livros, 
revistas e jornais que são produzidos em todo o mundo.

Ainda no Google ®, no Brasil são mais de 9 milhões de 
analfabetos. Quando comparado aos dados mundiais, esse 
percentual é menor, chegando a quase 6% da população bra-
sileira. É como se 80 % da cidade de São Paulo fosse analfa-
beta.

Quando analisamos esses dados com relação ao gênero, 
vemos que no mundo os homens são maioria dos alfabetiza-
dos, enquanto no Brasil, as mulheres são mais alfabetizadas. 
Segundo a CNN Brasil ®, esses índices de alfabetização caem 
para os homens e pessoas com mais de 40 anos.

Pensando nesses dados ficamos em alerta e lutando para 
que cada vez mais possamos ver pessoas com seus direitos 
respeitados. Um desse é o da educação. Eu principalmente, 
com escritor, desejo que toda população possa ler meus li-
vros, ainda os escritos com revistas e jornais.

Mas o que todos nós estamos fazendo para que isso ocorra? 
Eu aqui, alertando sobre o fato. E você caro leitor? Já pensou? 

Apesar de muitos acharem que nenhum poder tem sobre 
esse e outros assuntos, afirmamos aqui que a maioria das 
mudanças ocorridas no mundo, vieram de conquistas do 

Ler e escrever

povo. Pedidos, lutas, dis-
cussões, união. Tivemos 
mudanças que demoraram 
anos ou séculos para se-
rem implementadas, mas 
um dia alguém plantou a 
semente que germinou e 
muitos frutos deu. Vindo 
de encontro a essa afirma-
ção, hoje, muitas pessoas 
colhem tâmaras no Oriente 
Médio, de árvores que fo-
ram plantadas a mais de 60 
anos. Se alguém não tivesse 
plantado, hoje aquelas pes-
soas não estariam aprovei-
tando os frutos.

Podemos continuar a es-
timular nossas crianças e 
jovens no estudo, como um 
dia meus pais fizeram co-
migo e meus irmãos, assim 
logo poderemos diminuir 
esse índices de analfabetis-
mo.

E você meu caro leitor. 
Conhece alguém assim, 
que não pode nem ler esse 
artigo? 

Vamos ampliar um pou-
co mais esse assunto. Que-
ro que vocês venham em 
minhas redes sociais e nas 
do Jornal Noroeste de Nova 
Esperança, para falar um 
pouco mais sobre o analfa-
betismo.

“Quanto mais lermos, 
mais saberemos escrever”

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, 
paulista de Iepê (SP). Trabalhou como far-
macêutico por cinco anos e farmacêutico-
fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia 
do Paraná, por 29 anos. Hoje, atua como 

escritor e palestrante, Especialista e Mestre 
em Ciências da Saúde, Especialista em 
Maçonologia, com 4 livros publicados.


